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I SIDORO viveu no meio do mundo 
e santificou-se no mundo. Na sua 

vida quase nao há factos extraordi­
nários: - o que houve de extraordi­
nário consistiu precisamente em pro­
curar com heroísmo a perfei~ao no 
trabalho ordinário e nos pormenores 
correntes de cada dia. 

Nesta Notícia Informativa dao-se 
a conhecer diversos aspectos da 
vida do Servo de Deus e algumas 
das gra~as obtidas por sua inter­
cessao. 

A 1::J de Setembro de 1902 nasce Isidoro 
Zorzano em Buenos Aires (Argentina). 

De 1920 a 1927 frequenta a «Es­
cuela Especia,l de Ingenieros Indus­

triales» de Madrid, formando-se nesta data 
em Engenharia de Máquinas. 

Em 24 de Agosto de 1930 entra no Opus 
Dei, que entáo estava nos conwQas, e que, 
maÍJS tarde, ao receber o «Decrl}tum Lau­
dis» da Santa Sé, havia de ser o primeiro 
Instituto Secular da Igreja. 

De 1929 a 1936 exerce em Málaga a sua 
profissáo de engenheiro, na Companhia dos 
Caminhos de Ferro And!aluzes. 

De 1926 a 1939 viventro em Ma,drid, 
numa é,poca de perseguiQáo religiosa, exer­
ciita com os seus e com todos a sua cari­
dade heróica e o apostolooo do seu exemplo 
e oo sua alegria, no meio de todas ais pri­
vaQóes e diJficuldades. 

Até ao dia 15 de Julho de 1943, prestou 
os seuis serviQos na Rede Nacional dos Ca­
minhos de Ferro Espanhóis (RENFE). 

Naquela dMa, morre Isidoro, de<poÍJS de 
uma longa e dolorosa doenQa, que foi a 
última etapa do seu ca,minho de sa,ntifi­
caQáo. 

Em 11 de Outubro de 1948, comeQa em 
Madrid o processo de beatiJficaQáo do Servo 
de Deus, Isidoro Zorzano Ledesma. 

AO S~RVICO DOS OUTROS 

N A vida de Isidoro, urna coisa chaima a a:tenc;3.o: a naturalidade; 
eim qualquer das suats aq:oes trainsparecia iSimpl:icidade e es¡pon­

taneidade do que 'resultava urna grande fluidez e urna grande paz em 
toda a sua actividade. 

Sdbretudo no contacto com as pessoas que com ele ise relaciona­
ram por qualquer mültivo, ais aq:6es do Ser-vo de Deus pareciam a 
coiisa mais lógica do mundo, e é preciso deter-nos um pouco ipara re¡pa­
rarmos que muitas dessais acc;oes eram adtos de heroísmo, de esque­
ci:mento de si mesmo. 

Isso a,contecia es·pecialmente no que podemos dhamar acyao 
social de Isidoro. Ao iServi90 dessa ac9áo colocou o iseu imenso amor 
de Deus e atem;:ao para com todos os que o rodeavam. Todos -
co'legas de .tra'balho, al unos, subordinados - se recordam das actiivi­
dades de Isidoro entre a·SI 1pessoas necessitaida'5. 

Sempre dheio de generosidaide e desprendimento, a todos ajudava 
de maneirn adequada ao que se lhe pedia, e sem que qualquer sombra 
de egoísmo o perturibasse. Um seu companheiro, mutilado, que 
trnba:lhou as su.as ordens, rnfere a agradável surpresa que lihe pro­
duziu a ·recepyiio que o Servo de Deus !:he disipensou «ipoiiS ,tinha cui­
dado pessoalmente de todos os po11menores - diz ele - para que 
nada me lfaltasse no momento de comeyar a ,t>ralballhar. [)e início, pen­
sei que tod,as aiS aten~ües que ·tinha comigo eram devidas a minilla 
muti'1ayiio; depois pude comprovar que nao se deviam 1só a esse facto, 
mas principalmente a iSUa excepcional bondade». 

A considerac;:ao que ti:n.ha pelas outrns pessoas era extraordinária. 
Os que foram seus alunos na Escola Industrial de Má~aga coin,iervam 
todos urna recorda¡;ao viva e agradável do Servo de Deus ¡pela sua 
grande cari.dade para com eles, que se manilfestaiva pela paciencia com 
que repetia as explicas:Oes até que fos<Sem compreendidas por ¡todos, 
nas facilidades que 1hes <lava quando a ele se dirigiam em busca de 
orienta91io profissiona1l e noutros muitos detallhes. Um deles conserva 
ainda apontamentos tirados na aula de matemáJtica, que o Servo de 
Deus explica va e por e1e mesmo corrigidos. «Üava·se o caso - recorda 
um deles - de convidar-nos a ir a su.a casa pa:ra lhe expormos com 
mais ca'!ma as nossas dúvidas, sem ifazer reparo nas lhora:s, ou no 
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Que a tua vida náo 8eja uma 
vida estéril. - Se útil. - Deixa 
ras to. - Ilumina com o resplen­
dor da tua fé e do teu amor. 

Apaga, com a tua vida de 
apóstolo, o riasto viscoro e sujo 
que deixaram os semeadores im­
puros do ódio. - E incendeia to­
dos os caminhos da terra com o 
fogo de Cristo que levas no cora­
<;áo. 

(Camilnho, n.º 1). 

tempo, e sem que notásisemos nele 
cansayo algum, nem a'borrecirrnento. 
Pelo contrario, de~pedia-se sempre 
com o seu sorriso característico». 

Cansado do 1~rabalho no escritório 
e na escola, quando chega'Va a sua 
pensao, em Málaga, wtendia os operá­
rios alunos com toda a atern;:ao {<como 
se nao 1ti'Ve&e nada mais impor,tante 
que fazer - escreveu um deles - e 
como se nao .üvoose :feíto nada durante 
o dia». 

No trato com os tra'balhadores, a 
sua solicitude nao tinha ilimites; essa 
sua actividade 1tinha ainda mais mé­
rito, urna V(2 que a levava a caibo 
com urna tota1 !independencia de ideo-
1ogia pdlítica e num amlbien!te inlfes­
tado de doutrinais sectárias. Nesse 
tempo era preciso 1ter condiyOes exoep­
cionais para rfazer com que os operá­
rios cumprissem as isuas dbriga96es 
sem indisipor-se com eleSJ; :pois nu!Illa 
visita que vários irmaos de Jisidoro, 
do Opus Dei, ifizeram ~ fálbnicas de 
Má'laga, em 1947, 1recol:heram-se nu­
merosos testemunhos dos iseus antigos 
operários, que, apesar do itempo de­
corrido, ainda se lembravam muito 
dele com muita simpatia. 

Nas ifá:bricas sempre foi Tespeitado 
por contramestres, clhefos de equipa 
e operários: «Nunca nenhum aperário 
se queixou dele-disse um. Pa,rece­
~me que ninguém pode iter quaLquer 
ressentimento contra o senhor Zor­
zaino. A prova é que muiltos iam a 
Madriid cumprimentá-lo, e que, quan­
do a guerra acabou, todos ficaram 
satisfeitos por niio lhe iter acontecido 
nada». 

Nas oficinas da Rede Nacional de 
Caminhos de Ferro, ao morrer o 
Servo de Deus, os seus subordinados 
diZJiam «que itinham ficado como ór­
fiios» tal era a dedicayiio que por eles 

tinha Isidoro. Desde o primeiro dia, 
ao entrnr naquele 1tmbalho, ihes cau­
sara urna viva impressao, porque se 
colocou ao seu dispor com .toda a 
cordiialidade. Todos contam como os 
ainimava quando .ünham que ifazer um 
exame, como lhes facilitava o 'tra­
ballho e se interesswva por eles, sem 
estalbeleoer qualquer dis,tinyiio. Já 
doente, quando algum ia viisitá-lo ao 
Sanatório, perguntava sempre por 
todos e cada um dos em¡pregados e 
pelos seus 'pequenos pwblemas ou 
diificuldades iprolfissionais ou fami­
liares. 

Parn 'Isidoro foii motivo de espe­
cial alegria poder fazer o bem entre 
os pdbres e humildes, em que :via 
Jesus Cristo Nosso Senihor tornado 
pobre ipor amor da1s a'lmas. Bm Má­
laga, todos os anos, no Día de Reís, 
organizava urna dis.tni:buiyiio de ibrin­
quedos 1pelas crianyas pobres do Colé­
gio das Religiosas Adoradorais. Os 
domingos, dedicava-os a ivisita:r os 
p~bres; nos lbairros !humildes atendia 
as !família1s necessitadas e velhos invá­
lidos que viviam em extrema pobreza. 
Mui:tos deles, doentes, recebiam a sua 
visi'ta ihaibituailmente, e o Servo de 
!Deus faZiia-Jlhes curati'Vo com urna 
admirá vel solicitud e. Um dos que o 
acompanhavam rncorda que, num do­
mingo, pas,seando com ele, como de 
costume, ¡pelo campo, ohegaram a urna 
aldeia «onde havia um miúdo de Ulils 
seis anos, doente, e com a cabeya 
cheia de cha:ga\S; com todo o ca:rinho 
Isidoro cuidou dele durante a1gum 
tempo». 

Conta esta mesma pessoa que nou­
trn domingo o Serwo de Deus levou 
a sua casa vel:hos pobres a quem cos­
tuma va aJtender; <~beijou-lhes os pés e 

Dizes-me: quando se apresen­
tar a ocasiáo de fazer algo de 
grande . . . entáo! ... - Entáo? 
Pretendes fazer-me crer e crer tu 
seriamente, que poderás vencer na 
Olimpíada sobrenatural, sem a 
preocupa<;áo diária, sem treino? 

( Caminho, IIl. º 822). 

Se a vida náo tivesse por fim 
dar glória a Deus, seria despre­
zível; mais ainda: detestável. 

(Camilllho, n.º 783). 

Egoísta! Tu, <Sempre para «O 

teu». Pareces incapaz de sentir a 
fraternidade de Cristo: nos ou­
tros, nao ves irmáos; ves «de­
graus». 

Pressinto o teu fracasso ro­
tundo. - E, quando te tiveres 
afundado, quererá<S que vivann 
contigo ~ caridade que agora nao 
queres viver. 

( Caminho, n. 0 31). 

lavou-os, e Yendo que um deles ootava 
com itinha, todas as :tardes desde esse 
dia, o lavava e !fazia curati'Vo6, con­
seguindo que numa semaina !ficasse 
bom. Disse o doente que há trinta 
anos que tinha aquela doern;:a sem 
enconJtrar remédio nem médico que o 
conseguisse curar. Aquilo representou 
urn facto extrnordinário no bafrro ope­
rário, onde dhega:ram a chamá-ilo o 
pai dos pobres». 

Na Casa do iMenino Jesus, asi1o 
de Málaga onde se reco11hiam os «ra­
pazes da rua>>, o Servo de Deus após 
as suas esgotantes jornadas, <lava au­
las nocturnas e muitas vezes isaía com 
um grupo de aJSilados, de passeio. Nas 
suas cartas de entao conta como ise 
encarregou dessa9 au~as. dedicando­
-lhes as úhbimas !horas da tarde, e como 
acompan!hava depoiis os miúdos a Ca­
pelia, onde Teza,vam antes de se dei­
tarem, o que obrigava [isidoro a sair 
do Asilo bastante tarde. «Voces nao 
fazem ideia de como me sinto satis­
feito, quando estou rodeado ¡por estes 
rapazitos inifeli:res, filhos de ninguém, 
oocória da sociedade, sem o amor nem 
o consolo dos seus; como ivibram os 
seus corayóes quando ouvem !falar 
d'Ele!» 

E <leste modo por lter o seu cora­
c;:iio pasto em iDeus, I<Sidoro nao podia 
deixar de amar todos e de modo espe­
cial aqueles que ele sabia mais neces­
sibados de um pouco de carinho. Na 
medida das suais possilbilidades, com 
toda a naturalidade e isem que a escas­
sez das foryllis ¡pessoais li1mitasisem a 
sua generosidade, o Servo de Deus 
fez a sua modesta, mais dicaz, oibra 
social. Com o seu exemplo incita-tllos 
a que nos perguntemos a nós próprios 
se cada um de nós niio poderia tam­
bém fazer alguma coisa, no lugar 
onde a vcmta:de de Deus o colocou. 
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Grac;as 
ohtidas 
por 
intercessao 
de 
Isidoro Zorzano 

A partir da morte do Servo de 
Deus, tém-se obtido, por sua in­

tercessiio, numerosas igrayas, muitas 
delas 1Yerdadeiramente e~traordinárias. 
Bm diverna1.> ocasioes e ero circunstan­
cias muirto diferentes, grande número 
die pessoas tem rooorrido com if!é a Isi­
doro, pedindo-lhe a:juda [pa'ra a solu­
c;:iio de problemas espiritua:is e mate­
riais de todos os géneros. 

Todos os que invocarnm o seu 
nome, em sdfrimento e idoenyas, ero 
con'tradi96~ e proiblemas, encontra­
ram fortaleza para o espírito e, em 
grande número de casos, a sa!tislfayiio 
dos seus 1pedidos. 

A confianya na dficácia da inrterces­
siio de Isidoro tero aumenbado entre 
plessoa1.> de todas as 1Classe1.> sociais e 
tem-1se a<>tendildo por muiitos países. 

Publicamos a seguir algumas das 
mui1bas grac;:as cuja dbtenc;:iio tln:ha sido 
pedida ao Servo de iDeus. 

• 
Ao ipai .de uns arrmgos meus, que sofre 

há rtres anos .de urna 1lesao no cora<;áo, 
sobreveio uma doenga mrtestinaJ, cujas 
ca¡usas se ~gnoravaim. Os médicos dis­
seraim que o caso era gravíssi·mo, pois 
era necessário qperá-lo, ie i¡;¡so, CO!ffi a 
lesáo no 1cora<;áo, iimp1Hcava um risco 
de morte. E'stávamos !todos muito tris­
tes. Resol~i colocar debaixo da almo­
fada do doente urna 1relíquia de Isidoro, 
e iniciei em seguida urna nov·ena. Tres 
dias depois, ¡;¡em iillte~en<;áo ctrú11gica, 
desapaveiceu a 1doenga. Aigradecilda, cum­
pro a promessa de ¡pubrncar esta graga, ,e 
pe<;o a Isidoro que OOilltim.ue a ajUJdar­
-!llle. - J. Filg;ueirola, de !Barcelona. 

• 
Quero tornar público o meu agrade. 

cimento ao Servo d0 Deus Is.~doro Zor­
z·ano, por m0 ter concedido a gra<;a de 
que uma sobrinlva minha, que t.eve de 
ser operada Bm clM'o d0 vida ou de 
morte, saísse bem d.aquela opera<;ii;o, 
embora todas as análises fizessBm pre­
ver um resultaJdo fatal. - N. S. N., de 
Barcelona. 

• 
Como prO!Ineti, julllJto .envio a quantia 

de vinte escudos para a Causa de Bea­
tifica<;áo do Servo de Deus Isidoro Zor­
zano, em aigradecirrnento pelo seu auxi­
lio no 1exame de uma minha ifi1ha, pe-

dindo-lhe que IO()IIl¡tinue a di'Stpensar-líhe 
a sua iprotecgáo. - M. L. O. R. M., Ter­
ceira - A<;ores. 

• 
Tendo dificuldade na venda de um 

prédio que ¡precisava d'e vender, des;tinei 
um p0queno auxilio p.ara o Processo de 
Beatificar;éio d0 Isidoro Zorzano, o que 
agora f'ar;o envianao vinte escudos, uma 
ve::; que, nest.a semana, s0 r6alizou o 
ioontrat!o aa dita v0nda. - H. A., Ter­
ceira - Ar;ores. 

• 
A urna !hora da manhá, iforam~me cha-

mar ipara a.evar ri'!Jptdamente :urna ¡pes­
soa de ifarrul.ia a.o médico. Este man­
dou-a internar \llum íhos¡pttal e ifazer 
cel'to tratamento embora sem .esiperan­
<;a. Recomendei-a a Isidoro. Passada 
meia hora reagia bem e nessa mesma 
manhá o médico diz: está sa1va. O res­
tabe'lecimento fez-se em ipoucos días. -
M.C., Am.adia. 

• 
Sou um modesto empregado e do meu 

soldo deyende o sust·ento da minha fa­
milia. TBntwram-me tirar o emrpreg10 e 
embora eu tivesse razéio, o que queria 
tirar-mo tinha a forr;a. Enoomendei o 
assunto ao SBTVo de Deus Isidoro, e 
gra<;as d sua mtercesséio nii;o só conser­
vei o emprngo, mas ainda melhorei de 
situa<;ii;o. - X. X., de Pontevedra. 

• 
Um lar esibwa prwticamente des-

truído. Há já muilto !tempo que ~e vii­
nham a.profundando as diferenc;as e 
ressentimentos mútuos, at:Jé que chegado 
o momento decisi~o em q.ue se tria ¡pro­
duzir a rotura .e ¡poderiam sobrevir !trá­
gicos aicontecimentos, ipedi a .inte11ven­
c;áo <le Isidoro e ~ogo ibrus:camente se 
alteraram os aicOlllJtecimento¡;¡ .e as deci­
s6es anteriormente tomadas, resolvendo­
-se tudo da melíhor !forma que se ¡podia 
es¡perar. - X. X., Quito, iEquador. 

• 
Desde há 1dez anos tpBZo menos que 

vodios os ,días rezo a orw;ao de devo<;éio 
prívada ao Servo d0 D ·eus Isidoro Zor­
zano, e tenho sentido os ·efeitos da sua 
ajuda, tanto na minha vida espiri!tual 
como na profissional. Há muito tempo 
pedi-lhe uma coisa muito difícil, e além 
'disso oom priazo fi;J)o, de que deq¡Bndia a 
minhia felicid11Jde. Noo o conseguí no dia 
marcado, mas no seguinte, o que foi 
uma boa li<;éio para mim. Recentemente 
encomendei-lhe as actas prrocess,ai'8 de 
um pleito pendente que tinham desapa­
recido de modo inexplicável e logo se 
enoontraram. Por tudio ilsso, agrade<;o 
aJo Servo de Deus. - J. V. iL., ide San 
Sebastian. 

a 

Há dois anos aiproximaidamente que 
tive noticia de rlsidoro, !pela iprimeira 
vez, por inte=édio de IUJlil meu irmáo. 
Desde entáo tenho ipassado 1por situag6es 
difíceis, algumas com solugáo ¡prwtiica­
mente impossível, e outrrus mais cor­
renltes. Pois bem, semipre que recorri a 
Isidoro ¡para 1que iilltercedesse em meu 
favor, sem¡pre, repito, conseg;ui [~ar a 
bom porto a empresa em que estava 
em¡penhado, ou encontrei a solu<;áo que 
parecía náo rexii>tir e de que ·eu pre-

cisava. Sáo tantos os casos .em que 
Isidoro se diJgnou esicutar-me que náo 
os poderia .enumerar todos; dentre eles, 
¡porém, posso destacar a:lguns: 

iEm ¡parte por ambi<;áo e rem ¡pa11te 
porque me fazia lfaLta, vi-me metido 
num mau negócio que ¡poderia lter cau­
sado a minha vuína itotal. Quando quis 
vo1tar atrás era demasiado tarde. Invo­
quei entáo !Jlsidoro com rtoda a milnha 
alma, e aconteceu o mi!lagre; aLguélffi 
que eu nem sequer 1conhecia, nem ele a 
mim, salvou-me, de tal maneira que 
isso foi urna Ji<;áo, que eu me a¡pressei a 
fixar. 

A1gurn tempo deipois, e em ocasi6es 
sucessivas, estive em apuros econfuni­
cos 1graves; ;todos se rsoluciOillaram sem­
pre que rezei a [sidoro Zorzano, quer 
dizer, sern¡pre que invoquei a sua ipro­
tecc;áo. 

Cansado de Jutar mfrutiferamente e 
de andar aos trorpec;oes, pedi-'1111e que 
elevasse o meu nwel .de vida, náo a 
base lde me dispensar do traJbalho ou 
de preoau¡pa<;6es, mas de conseguir ·urna 
opor.tunidade ·em que os 1meus esifor<;os 
rendessem o suficiente e estabilizassem 
a min'ha sttuac;áo econórrnilca; pois bem, 
em rpouco tem¡po, náo urna, mas :toda 
urna cadeia de oportunidades foram 
surigindo, e hoje en:cOilltro-me numa 
rposic;ao que me permite ter colllJfianc;a 
em mim e no futuro dos meus, coisa 
1c:>m que antes nem pudiera soníhar. 

Concretamente thá tres dias rEmCOill· 
trei-me metido numa o¡pera<;áo que se 
1saísse bem tie11-me-ia trazido al,guns 
beneficios; mas saiu-me mrul e táo mal 
que as s1urus consequencias ¡poderiam 
custar-me urn .desgosto sério; itornei, 
urna vez mais, a invocar Isidoro, como 
no p·rirrneiro caso que referi, .e no mesmo 
dia a mesma ¡pessoa que poderia ter-me 
Wfundado, e por quem nao nutro qual­
quer amizade, lfoi a que me ajudou a 
sair-me de apuros. 

Esta é a ¡p11imeira vez que escrevo 
uma 1c31rta assim, mas a verdaide é que 
nunca sootira a máo de Deus táo pró­
xima. Agora tu.do parece aJ11dar bem, 
quer no aspecto material quer no aspecto 
f1amiliar; náo posso ipedir mais e sei 
que trudo devo a intercessáo de Isidoro, 
a quem eu, dentro de mim, já tinha 
erguido um altar, qUJe nada nem nin­
guém ,poderá destruir. - X.X., de Ma­
drid. 

A quem obtiver gra1ras por inter­
cessao do Servo de Deus Isidoro 
Zorzano roga-se o favor de enviar 
uma nota descritiva a seguinte di­
rec1rao: 

Rev.° Dr. Hugo de Azevedo. 
Rua Dr. António Candido, 10, B 

- Lisboa - 1. 
Estas notas devem ser muito 

pormenorizadas, incluindo ordinaria­
mente nomes, a.pelidos e endere1ro, 
embora se guarde o incógnito, se 
assim o desejarem, ao 'publicar nesta 
folha a notícia correspondente. 

Com autorizar;ao eclesiásti'ca 
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Náo vos preocupeis se 
, pelas vossas .ob1'1as «vos 
conhecem». - É 'º bom odor 
de Cristo. - Além disso, 
trabalhando sernipre exclu­
sivamente por Ele, 'alegrai­
-vos que se cwmq¡ram ·aque­
las palavras da Escritur<a : 
«Que vejam as vossas obras 
e glorifiquem o vosso Pai 
que es<tá nos céus». 

(Camiinho, n. º 418) . 

Aconfessionalismo. Neu­
tralidiade. - Velhos mitos 
que tentam sernipre remo­
<;ar. Tens-te dU!do ao tr<a­
balho de meditar no 111Jbsur­
do que é deixar de ser 
cllltólico ao er1;trar na Uni­
versidade ou Associa<;áo 
profissional ou na sábia 
Assembleia ou no Parla­
mento, oomo quem deixa o 
chapéu a porta? 

(Caminho, n. 0 353). 

Que a v ida do homem 
sobre a terra é milioia, 
disse-o Job há mui f!os sé­
culos. 

A india há comodistws que 
nao derl1!m por isso . 

(Caminho, n .º 306 ) 

Se .néiio és senhOIT' de ti 
mesmo 'aindia que sejas 
poderoso, dá-m.e ipena e 
riso o teu pader~o . 

(Camin!ho, n .o 783) 

O desU!lento é inimigo da 
tua perseveran<;a. - Se náo 
lutas oont1'1a o deswlento, 
chegarás 'ao pes<simiismo, 
primeiiro, e a tibie~a, de­
pois. -Se optimista. 

(Oaminho, IIl. º 988) . 

PEDIMOS AOS LEITORES DESTA NOTICIA INFOR­
MATIVA O FAVOR DE NOS ENVIAREM INDIGA(JlíO 
DOS NOMES E MORADAS DAS PESSOAS A QUEM 
PUDER INTERESSAR RECEBPJ-LA. 

Ofertas para o processo de beatificacao : 
Aigradecemos as ofertas que nos enviaram para o processo 

de ibeatifica~o: · 
C. de A., 20$00; P. S. M., Vila Nova .de Foz Coa, 20$00; 

M. da S.: F. S., Sangalhos, 50$00; A . Q., ILarrnego, 50$00; 
H. A., Terceira-Agores, 20$00; A. de C. A. F. de M ., 
Porto, 20$00; A. de S., Lisboa, .100$00; L. C. de C. L., Lis­
boa, 50$00; X., de Lisboa, 100$00; A. B., Vila Nova de Fama­
ltcao, 20$00; O. A . P . J., Lourengo Mariqu1es, 100$00; L. F. C., 
Liisboa, 50$00; L. M. e M. M., Vinhais, 40$00; M . T. P. C., 
20$00; E . B., Braiga, 50$00. 

NOTICIA INFORMATIVA DE ISIDORO ZORZANO 
PUBLICAQAO GRATUITA 

Orai;ao para a devoi;ao privada 

, 

O Deus, que enchestes o Vosso Servo 
Isidoro de tantos tesauros de grac;;a 

no exercício dos seus deveres profissionais 
no meio do mundo: fazei que eu saiba tam­
bém santificar o meu trabalho ordinário e 
ser apóstolo dos meus amigos e compa­
nheiros; dignai-Vos glorificar o Vosso Ser­
vo e concedei-me por sua intercessao o 
favor que Vos pec;;o. 

Pai Nosso, Ave Maria, Glória. 

Em conformidade com os decretos dio Pa;pa Ur­
bano VIII, declaramos que esta ora<;áo nao tem qual­
quer finaWdU!de de culto público e que, na interrpreta<;ifo 
das gra<;as e da santidade do Servo de Deus, em nada 
se pretende antecipar o juízo d!a Santa Igreja. 

As pessoas que qui:serem contribuir com as suas 

ofertas para a edirao desta Notícia Informativa ou para 

as despesas do Processo de Beatificarao, podem dirigir-'Se 

ao Rev. 0 Dr. Hugo de Azevedo, Rua Dr. António Cán­

dido , JO-E-Lisboa l. 

AVEN<;A 

Ex.mo Senhor 

Remete: Dr. Hugo de Azevedo - Rua Dr. António candido, 10-B 
-LISBOA-1 

ESTA NOTICIA INFORMATIVA PUBLICA-SE EM PORTUGU:ES, ESPANHOL, INGLES, E ITALIANO 
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